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BRASIL

PORTE DE DROGAS Em um
novo capítulo do embate en-
tre Legislativo e Judiciário, o
Senado prepara uma reação
ao julgamento sobre a des-
criminalização do porte de
pequenas quantidades de
drogas, como a maconha,
para uso pessoal, que será
retomado no Supremo Tri-
bunal Federal (STF) hoje.

Desde setembro na Co-
missão de Constituição e
Justiça (CCJ) da Casa, uma
proposta de emenda à Cons-
tituição (PEC) que crimina-
liza o porte de qualquer
quantidade de drogas poderá
ser votada pelos senadores.

Com um discurso comum
aos parlamentares nos últi-
mos anos, o senador Efraim
Filho (União-PB), relator
da PEC, afirma que é papel
do Congresso uma defini-
ção sobre o assunto. “A
competência para legislar
sobre o tema é do Poder Le-
gislativo e, por diversas
oportunidades nos últimos
anos, o Parlamento votou a
favor de manter a atual le-
gislação”, afirmou. Para o
senador, não houve omis-
são ou inércia do Congresso
que justifique o que cha-
mou de "ativismo judicial"
por parte dos tribunais.

Pela norma em vigor,

Senado prepara reação a
julgamento do Supremo

aprovada pelo Congresso em 2006, o porte
de drogas para uso pessoal é considerado
crime, mas não leva à prisão. Entre as penas
aplicadas, estão a prestação de serviços à co-
munidade e o cumprimento de medidas so-
cioeducativas por até dez meses.

A proposta de Pacheco reafirma a posi-
ção do Legislativo e acrescenta um inciso
ao artigo 5º da Constituição, que trata dos
direitos e garantias fundamentais, crimi-
nalizando a posse e o porte de qualquer
quantidade de entorpecentes e drogas sem
autorização para tal.

A expectativa do relator era votar a pro-
posta na CCJ hoje. Efraim acredita, no en-
tanto, que a análise pode ficar para a pró-
xima semana.

GERALDO MAGELA/AGÊNCIA SENADO

Senadores
são contra a
descriminalização
do porte de
pequenas
quantidades
de drogas,
como a
maconha

MP aciona TCU para
investigar drible à Lei das
Eleições com emendas
DISPUTA DESIGUAL O Ministério Público pe-
diu que o Tribunal de Contas da União (TCU)
investigue a liberação de emendas parla-
mentares antes das eleições municipais deste
ano e um potencial drible de R$ 24 bilhões na
legislação.

Conforme o Estadão revelou, o pacote de
emendas negociado entre o governo do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e o
Congresso Nacional pode resultar em um
drible de até R$ 24 bilhões na Lei das Elei-
ções, ao antecipar o pagamento e diminuir o
controle sobre a liberação desses recursos
em 2024.

O Congresso mudou as regras dos três me-
canismos de repasse de emendas. A manobra
faz com que a lei eleitoral, que proíbe repas-
ses três meses antes da disputa, seja tecnica-
mente cumprida, mas desvirtua o princípio
da regra ao antecipar as transferências e per-
mitir que o dinheiro seja gasto no meio da
campanha, o que antes era impossível, tor-
nado a vedação inócua.

O presidente Lula vetou parte das propos-
tas aprovadas pelo Congresso, mas, em acor-
do com o Legislativo, assinou um decreto
com um calendário de pagamento de emen-
das em 2024. Para o procurador Lucas Furta-
do, que assina a representação junto ao TCU,
o repasse antecipado desequilibra a disputa
municipal ao favorecer quem está no poder e
vai usar o dinheiro.

“Por meio da criação de um calendário
mensal de pagamento, o Governo é forçado a
antecipar as transferências até junho, perío-
do que começa a proibição da lei eleitoral,
mas desvirtua o princípio fundamental da
garantia que permite um mínimo de parida-
de de armas entre os concorrentes”, diz.

Procurador
diz que
liberação
de R$ 24 bi
pode
favorecer
quem está
no poder
no pleito
de 2024

DINO SUSPENDE
ESCOLHA DE
CONSELHEIRO

MARANHÃO O ministro do
Supremo Tribunal Federal
(STF), Flávio Dino, suspendeu
o processo de escolha de
membro do Tribunal de Con-
tas do Estado do Maranhão
(TCE-MA).

A decisão do relator ocorreu
em duas ações diretas de in-
constitucionalidade (ADIs)
que questionam a validade de
normas da Constituição do
Maranhão e do Regimento In-
terno da Assembleia Legislati-
va estadual que tratam do
procedimento de indicação de
candidatos aos cargos de con-
selheiros do órgão.

Na decisão, Dino conside-
rou os dispositivos estaduais
são mais restritivos, por esta-
belecerem que a indicação de
candidato à vaga de conse-
lheiro deverá possuir o apoio
de um terço dos deputados
estaduais. Além de proibir que
um mesmo parlamentar possa
apoiar mais de uma indicação.

Para o ministro, a jurispru-
dência do STF diz que as re-
gras aplicáveis ao Tribunal de
Contas União (TCU) também
devem ser aplicadas, no que
couber, aos tribunais esta-
duais. Além disso, a Consti-
tuição do Maranhão apresenta
a idade de 65 anos como re-
quisito de nomeação ao cargo
de conselheiro. A Constituição
Federal estabelece idade limite
de 70 anos para o TCU.

TABATA CRITICA
BOULOS POR
‘ESCONDÊ-LA’

PESQUISA ELEITORAL A de-
putada federal Tabata Amaral
(PSB-SP) criticou o deputado
federal Guilherme Boulos
(PSOL-SP) por ignorá-la em
uma publicação nas redes so-
ciais sobre a pesquisa Real Ti-
me Big Data que mediu as in-
tenções de voto na eleição pa-
ra a Prefeitura de São Paulo. É
a primeira crítica mais con-
tundente da socialista ao can-
didato do PSOL após a equipe
de Tabata rejeitar qualquer ti-
po de pacto de não agressão
com Boulos.

Procurada, a pré-campa-
nha do psolista preferiu não
comentar as declarações de
Tabata. Em âmbito nacional,
os dois pertencem a partidos
aliados: ele é apoiado pelo
presidente Luiz Inácio da
Lula Silva e o PT, enquanto
ela tem o apoio do vice-pre-
sidente Geraldo Alckmin
(PSB). Apesar disso, a equi-
pe de Tabata promete que
fará críticas igualmente du-
ras a Boulos e ao prefeito Ri-
cardo Nunes (MDB) porque
precisa tentar romper com a
polarização representada
pelos dois - o chefe do Exe-
cutivo paulistano tem o
apoio do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL).

A pesquisa aponta Boulos
com 34%, seguido de Nu-
nes com 29%, e Tabata
Amaral com 10%.

BOLSONARO PEDE
A MORAES ACESSO
A DEPOIMENTOS

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS O
ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) pediu ao ministro
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), Alexandre de
Moraes, acesso aos depoi-
mentos dos ex-comandan-
tes do Exército, Marco An-
tônio Freire Gomes, e da
Aeronáutica, Carlos Baptis-
ta Júnior.

A Polícia Federal investiga
se Bolsonaro, ex-ministros
de sua equipe e militares
simpatizantes se articularam
para impedir a posse do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) no início de 2023.

A defesa de Bolsonaro en-
viou o pedido ontem, com a
solicitação de uma “atuali-
zação dos autos” com “ter-
mos de declarações relati-
vos às últimas oitivas reali-
zadas”, incluindo os depoi-
mentos dos dois ex-co-
mandantes.

O ex-comandante do
Exército confirmou à PF que
foi convocado pelo ex-presi-
dente para uma reunião. No
encontro, segundo ele, se
discutiu uma minuta com
medida para reverter a elei-
ção em 2022 de Lula.

O depoimento durou mais
de sete horas na última sex-
ta-feira e o general respon-
deu a cerca de 250 pergun-
tas, de acordo com o jornal
Folha de S. Paulo.
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